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Pondo mesmo de parte a questão rela- actuaes ministros não pode receber a in- 'ainda obtido respost« .dá m,cepc,w.

Ka volta das praias a politica encontra, tiva á vida dos sr.' ministros da fazenda -cumbencia de formar nova situacâo. Outra reclamarão: -

já F,e:-feitamen�e, definido, thema para dis- e obras publicas, admittindo (lue os sr.' Culpado todo o ministerio .devcm sair Um ¡¡:Irl :cu'I:Il: enviou púa �;n'l seu amigo
.cussão immediata, ,no producto 'das Ion- .Fuschini e Bernardino Machado deixem t090S os ministros, mas para não voltar uma carln, incluindo n'Qll;,¡. urnn nora e UllWS

gas locLÍb'r�1ç.õcs ou' nLallolmis do sr. minis-
.
as' rcspcctivas pastas sendo estas providas nenhum, visto que todos incorreram em estampilhas; .passado tempo, cncontr.mdo-se

f:o do reino.
'

','
.

-, ¡ em dois cavalheiros quaesqucr, que im- erro. os dois, o primeiro estranhau.a faHa. de res-

A idea de uma proxima recórnposição 'port� esta falta para reforçar.u concessão' ; De qualquer dos modos, a rccomposi- posta, c pelo destinatario lhe foi dito, soh
ministerial, atirada a publico, 'a 'principio' d'uma dissolução proxima do parlamento? .ção .não será elemento de força do gover- sua palavra de honra, que tal carla não tinha
como simples boato, tem, nos ultiínosdias.]

.

Têm por ventura os sr.' Fuschini e Ber- no, e tintes pode ser il causa proxima da recebido.
tornado vulto, e a julgar .pela linguagem nardino Machado um talinurnero de' de- .sua 'completa ruina.

.

Ha pouco se nos queixou um nosso amigo
.da imprensa da capital e até da 'twovjdcia,

'

.putados e pares do reino ,que possa des-] Se se recompõe e a corôa lhe nega' a de que, tendo remetlido, juntamente com uma.

será o primeiro ponto a tratar, com tbda lo'car a maioria en) qualquer;' das cama- ,dissolução, eae; se se deita abaixo, arris- caria, um recibo de pagamento; nem carta
él scricdade e consideraçáo, logo que as ras P Não, por certo. " .

ca-se a não se levantar.
.

nem reciho chegou ao poder elo destinatario.
ferias balneares terminem, e os politicos Todos sabem a razão porque entraram Ora o melhor, parece-nos, sena o go- A conclusão d'isto é 'a seguinte.
retomem as suas respcctivas poS'içQe's,n� para' o actual gabinete estes dois ministros vemo apresentar-se tal .cc:mo está ao p:¡r- Logo (illIC nos correios se encontre alguma
faina de bem dirigir os destinas da patria, e que não foi a sua irnportancia parlamen- lamento, ou então dernittir-se a valer. carla um pouco mais volumosa, contenha va-

Têm sido as' 1nanol;rás;' .dizern, do sr, tar, quanto a'üJril1mcro de adeptos.que ,ge:'" , "

.

. lores ou não, é a herta; se contem valores, es-
João Franco qué orientaram n'estc senti- terminou a indicação dos seus nomes na O SeI1\'iro dos· eerreies

.

tes são aproveitados pOI' quem tem a curio-
40 a marcha da nossa politica com a mira lista ministerial."

,_

.
,

. sidade de examinar o coütheudo, se os não
de poder 1'11a1s facilmente obter da corõa

, Se, pois, ós dois ministros destinados .�pesar (�a� reclamações que. 10110.S os dias contem, é cornplctarnente inutilisada e redu-
a almejadadissolução dó parlamentoe fif- ao sacrificlo não influem na maioria, claro os jornaes inserem, e das Jlro\"l(�enc¡as ree�a-I zida a, cinzas, Oll lançada p�ra algum canto
mar em bazes mais segtlr�s a influencia está qu� o sr. Hintze Ribeiro rrão pode ruadas a cada p:1�SO com relaçao (lO ser\lço da casa por algum menos CUIdadoso e menos'
da regeneração nas art,a'? 1!cgi6es, da go- fundamentar um ,peçlido de, dissolução na

.

dos COl'p3ios, conlülúa elle a SCI' feito de um
esperlo, oque cainda não Iut 'IlHlÍtO\ se descu-

vernaçáo Imbrica. : '.. I r�composição, a n�o, querer .admitlir que modo lastimarei, dando aso a cO�ltinllas ql1ei..,. brin cm Lisboa na ¡:esidencia .d'um carteiro.
E j,á se desigr1ararú as'vicüma's que hão os m�nistroses¿o.!hidos sej,am de valorpc-I xas da parte do publico, c, a)nd:t alé hoje, Não percelJernos tarnu'em a:r;lúio porque

de ser ofIerecidas em holocausto ao bom gáiiv'o, isto é,
Ique tenham o dom' éspécial parete, não se tem 10mado resolllção :1lguim, a correspondencia lançada no mesmo dia e a

exito cla empreza: .

'
, '" (Ie afujeritar os pl:oprios a�1ígos, o que se- que ponha colwo ::Jos ablÍ&Qs sU,ccessi\"Os, ou horas compelentes na, reparliçãQ central dos

Os sr.S .ministros da ülzenda c obras ria cOI�tráprodllcente cm relaçãó ás razões 'pelo menos essa resolução, ou provielencias coneios �m Lisuoa, cllega a('iui no dia imme­
publicas têm jú lavrad,: a sentença con-, <l:Hegadas para a hecessidade de alijat' os' não 1êm chegadü a. 10da a parte. dialo, para uns e s�í dois, elias depois, para
demnatoí:ia nos traços geraes do plano sr.' Fnschini,� Bernan.i'ino. Machado.

.

Todos os dias· ouYÍrnf1s profeslos'contra a onlros, lrnelo alern d'isso o e¡trillllJO do cOJ'-

járil1alscO: .'
.

!
.

Se estes'ministros' devem sair, porq'ue malleira como no correio é fei1o' o seniçó, !'eio de LisLoa, do mesmo di��.
Isto se deprehende élo fur'or, com ''que são ri'j'amcnte _combatidos pela: opinião, ([ue!' com respeito it corrcspondcpcia cxpcdi- MisJerios do correio, qtlC (t' nossa intel-

certa il1111rensa ataca estes dois m.in, i,stros,e j'LIstO é qllC não pOSS�1l11 en(rà(óutros (lue da.fl':Hlui, (¡uel' com relação á recclJiJa. \.. I
. .

t rgencIa Ili:io conce lC e (Jlle só a perspr eaela
a (}lle nós, ¡:)o,r, mais csfo, re,os, que, fa,c,'amos, éot'llecem Io, bao 1)or não .m,erecGr as b.oas O facl0 I)osili\'o c �Issente" (¡ne os :lhusós I

'

1 I l't (OS respccll\'Os �lnprega( os é ci1paz C e exp [-
não' podemos achar explicação razoavel, gnlças dos' _gcn¡iinos representantes d'essa .

se dão, os roubos continuam e o puhlico não
car.

supposta ou admittido o ap6io aos res- nle'sma opinião, a ponto. de decrdir ?Ol pode 1er confiança alguma no COrTeIO, pOI'-
tantes Í11cmbros do gabinete. equilibrio parlamentar. que (lS yiolações cla corres-pondencia não ces.,..

lIma pul¡liearão de Coimbra r,ernetida para
'. Que Ul'na crise se ri1anifestnss,e, porque Assinl, a recomposição não trará me- salam, e os esl,ra\ios são sem numCl�o, e as

esta villa, com a einla impressa nitidamente,
I ' . . • �ITlJou 1,);iSSeando '[lCla YarzeJl de Goes, cron-p. 'maioda dó gm'rerno não c-ohcordasse ¡hores titulos ao sr. Hintze R¡beiro ou ao. demoras são de todos os (lias.

,

'

,

�

I'" d·:t' d d'
,

N' 1 de foi de\'Ol\'ida i rC,(lac.,ão e �Ú I)assados dias
. com as proposttiscl'admini�traçãQ apresen- 'sr. João � ranco para o pe Il'o 'a . ISSO-

.

<lITemOS a, gumas queixas ,que, nos têm
ladas pelos sr.

s >B'ernhrdin'o M'acl1ado' e luçã0, e a corôa que, de certo se não'ríe- sielo feiras; che'gou aqni. '

,

Füschll1:i;' ,c0mprehbl)dia�se, e hatural se-
. �ará á satisfaçao do mcio, ficará sem iriqi:-, ,No dia quatro· de se'tP,ri1b.ro, proximo pas-

.

Esta's irregularidades" allllsos c demo!'a�v·

ria'es·pcrar que 'éstels d'oi� sr.5, ministros ca,çãoda.ra e cQns�i�tlciõnal para'a Con- sado,.urn commerêianle d'e�!a "iHa fez expe- 'p.odern causar, e na r,ealidad�\ .cahsar�, gl"�n-
fosseni sacrificados. ' j,

ces'são do fim. ., eli!" para oulro collega elo POl'10 uma car:1a des tl":m�tornos e _?rayes pre;]UlZOS, nao so.ao
Agora qur, se p'retenda emplllrrilr para A recomposição f¡¡tzGnçl:6-5ç pela queda com urna letra dentro. (l.a via); cümo Ihe,1<:1r- wmn:erclD, que na? pode- eslal' 10do� os (has

,f(¡ra·do rl1iniste'rio doisdC'ls seus,membrós; do gablt1yte e sendo o SL, Hintze Ribeiro du.ss()/a }'esposta dirigiu-se noyamente, no dia, a regIstar? sua rnl�rta corTes-wonelencJa, o que
simplest'l1cn�e' port1ue s�o cOl11batlida� ¡)ela .

novall1cnte encarregado Id�, o,rganisaí� si-' 14, ao mesmo cOillmerciante, pergllntalldo- <l.l,Igmentana li:onslderar,elmenl� a, despeza,
o,Jin:ão,rhedidas cm execução ,quep,or to- 'fuação, tem os me�rnos emqaraços que a lIJé' se tinha ou não recehido a letr:}. ,mas egualrncl1te .,)0 publtco. CIll geral.

.

dos foram apr.ovàdas e' sancciohadas, é i:�compo��ção .parcial,
-

Oli, mais; se ent,raf- A resposta foi neg;.¡tiva.
'

Nào sáíbemos que rnais 'prQvidencias have-
qne nos não e dadoaceitarsel11 reparo 0�1 'h1ds em linha de con�a coni bSlTlotrvos:' No elia iO, envioll nora carta com oul�a mos de recl:nnal'; a.narração dos factos ahi
até censura:' determinativo� dq. qu�da.·' .

lelra, (2.a yia}que egualmen1,e não chegou fica 'para que s'obre Cllá s'e lance um olhar
Conhecemos a' alean'ce do 'p,làlllO, e sob Cae o goy,ernó, porque estes dois mi- ao seu destino. compassi\'o, afim de reI' se possivel é reme-

o ponto de vista do seu auctor ou aucto- nistros foram maus? Mas todos os mem:' ' Nos fins do referido mez de setembro es- dial' de fut.uro estes meües',!, ({tIe acalTetam
n�s á�hal1101'-0 seductoJ", I�as o que se nos bros do, gabinete eI:am �o�idarios?!' ". cre\'eu terceira carta e remetten a terceira ria enOl'mes prejuizos ao publicoi< ou auando
<:lfiguram iníustificaveis !,>ão os meios cm-

.

Então a condemnação 'deve ser gerql, de letra, convenientemente registada, sem mais não seja, para· qlle este 'se acautele e

pregados para o f2zen ing£,r. ,
e o sr., Hii1tze Ribeiro ou qualq�ler dos que, até á da la em que escrevemos, tenha pre\'ina. contra estes abusos.

o

,
"

Foi ali' que 'eu órlvi pela. prim,e'ira rez a do tinha obedrcido. cez.«Oh! .:» disse a rainha passando bolhar
propria rainha lêr uma das suas no'rellas que., Mas 1)0 fim de ,lIgumas paginas) tendo-se no teclo c eOll1eçou a hater, levemente, mas
ell::t assigria. com o liome de Cal'men Sylva. os seus 'olhos velado um pouco, dirigiu-se á lendo um bocadinho de impaciencia, com o

A'. E'X" I L A D' A'·", �, Desde que a music;l da Sua roz �o'meçou a pt:quena. com um sorriso supplicanle e disse pé no chão, co.mo algüeUl qu,e'proeura.
-J'?soar, fez-se, 'cie l:eÍmlte; unt.sil'encio .reli- edm a sua YOZ de oum corno que em uma Depois, de repente, sacudind'oi () braço dB

I
'. ,glOSO. 'StlPplita: « Oh mas é que istp fatiga-me mui- 'uma das meninas qqe estai'a senlada junto

Ha uma dilacerante e p'equenina histoi'ia, to... »
, d'ella. «Vamos, o que IS ((ue esperas para

'escripta éom um rar o vigôr dramatico e I'ecor-
I

Esta pequenina phrase pronunciada n'este me encontrar este n\)me, tu, minha pat(yÜ.
I ' do:-m� ,.�inda Clos éstreniecirÍlentos llue senti 'tdni por uma rainha pareceu-me uma cousa nhal»

t.. • 'h emquunL<j) a 'Cs'eutei_... " ',. adorareI., Era preciso a sua yoz e o seu rl1eaalo,.
I, ¡ Ma's' niló é n'esta's) nolas 'l'apidas, o lógar Os pinheiros muito- al'los, que pOI' Ioda a para, fazer d'esta phrase mllilo faJ�lili.:;l.I¡ qu.o
proprio phra falla� dó seu talento de escripLo-" parte nos cercavam esiJalharam uma meia es- teria p�ll'ecido trivial el]l qualquer OHI,l!� Meea,
ra; .. ,. não q:uero lllesn'lo tocar n'cste -a3sumpto elllridão� a,zulada, pelas esculp1uras ogivacs alguma cousa de soberaúalllente ��stinctQ e

A alguma dIstancia ha, cm uma 'clareira que seri;q)rcciso tratar de uma mauei¡;(l muito da sala em que' nos encontráramos.
'

de soberanameple dôce;-algmuallc4l-usa de
.

uma estranha 'casa de caça, em velhissinJo. mais séria", em longos capitulos;\ c se l'allei de Ouvia-se um ml1l'mllrio de agua mist�l'ar- tal forma inesperada e de t,ll forma comic;:!.
estylo golhico, c.lleia de peUes do urso, 'de esta leitma foi unicamente para contaI' uma se á voz da rainha; em um regato qne des- que come�ámos todos a rir...

p )nl(j.s de anIrnaos e de cabeças de javal'qos. i,nsignificante anedocta que me ficou na me".::. cendo das montanhas passava junto da casa E não obstante, foi em um momento di'csta
e do ,'cados. A rainha possue ali um gauin�- DJaria; de caea. leitura em que as lagl'imq_s nos sulJiam aos

lc do tt:a bailIO n'lllilo mysle["ioso, muito soli- Ante& d,c comeca1', a minha quiz pegar no
I CO�ltudo eu esta.va bastante proximo de olhos, a nós que com tanto recolhimento:1.

tario.,ToJa aquella. Imu·itaçãó faz pensaI' em '[orynún que estava seguro ao seu singelo COI'- �ua Magestade para poeler seguir um pouco esclltavamos.

algum chalet. da Belle ou bois dormant que" pete por um de estes diamantes enormes como its suas paginas que se soltavam e grande foi
.

. Carmen Syha, lenelo ella propria as suas

pOl'venlul';i, se liVf�SSC c.on::;eI'Vado� desde a só possuem as rainhas, As suas (dUhas» que � minha surpreza de vêr. que a rainha lia em obras é.a m�ica pessoa que, com u?}a fieção,
idad(� média, ao abrigo dos pinheiros. a cercavam, tinham protestad.o, dizend.o: [rancez o que estava escr,lpto em allemão. Te- conseguIU amda commovel'-rne a1e me fazer

Ah era toJas as rrw,nhãs o pOlltO de reu- «Não, isso nã.o fica bem a Vossa Mages- ria �ido il_npossi\'el advinhal-o, po�t[ue não

I
chorar, e é talvez este o 111ai'01" elogio que eu

nillo, ,goml, all res de se entrar no castello a tade.. IhaVIa hesItação alguma, na sua leitura en- posso fazer ao seu talento, porque, mesmo

fazer 16ilelle para o jantar dü meio dia, En- Nós não queremos que Vossa Magestade cantadôra, e mesmo as suas phrases impro- no theatro onde tantos homens se commorem,
cont.ravam·se então vindas pOl' ,differentes ca- occulte os,' seus olh?�,.el".1 uma pena!». visadas era�' sempre l��lJ'monio,sas. nunca semelhanle cousa me s�lccedeu ct mim.
minhos as damas de honoi' e as cdilhas» da Uma d ellas, prlllclpaimente,' que fazlar de I Uma Ulllca vez se mterrompeu por uma

rainha erlJe nilo linham seguido o pnsseio pcla �nfant gaté junl,o da rainha lÍnha-se oppo�to ¡¡palavra q�e não vinha um n?me de planta de
floresta, lOJ'malmente a ISS.o e Sua Magestade sorrm- que ella nao recordara o eqUivalente cm fran-

¡ ,
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Quando se restabelecerá a completa confi- muitos seculos, os sacrifícios de milhares e

",an.ça nos correios? Foi cxenerado � seu p�d.ido de um_dos milhares de "idas, como poderão as verdades
Quando se garantirá a' -inviolabilidade da legares ele facuha.tlYo municipal de Olhão o, d'uma doutrina profana penetrar os humbraes

correspondencia para completo socego e tran- nosso presado amI�o sr. dr. Mano�J Au�usto' do entendimento humano pelo simples esfor�o
quilidade de todos?

"

d� Lacer�a qU,e va� fixar a sua re.sldencIa em d'um 'só honiem.ernbora dotado das mais bri-
Quando se Iarão rigorosas syndieancias ao I �Isboa. FICOU mter�natnent� provido no refe- lhantes qualidades e dos predicadosmais dis-

" 'Jossoal dos .correios?' ,ndo logar O sr, dr. Joaquim Raymundo da tinctos?

(;"-v:..¿;..,.,,, "' Q�ando se descobrirão ,os:'aucto�'éS d'estes Fonse�a.
"

' ,.:.. ' Os �rincipios d'uma r�ligião, p�dem ser es­

.attentados. e se expurgara.o correio do pe$- Olh�o perdeu u�. medico ,d¡st�l1CtlS�ImO, tahelecidos :por um MeSSIas, os fundamentos
, .soal que não sabe cumprir a missão que lbe que alhava. a uma lucidissima intelligencia um d'uma boa politica só podem encontrar-se na

.conflaram, missão de .completo silencio, ab- caracter pnmôtos.o. sciencia, producto das locubrações, das fadi-
'soluto segredo e a mais perfeita inviolabili -

..

.

,
'

" ., gas e sacrificios de muitas gerações. '.
.

'7',':
�,dade?

' FOl ?pmado .ele htho�l'lc¡a em L,Isboa o s�. O gmnde homem tende a désapparecer com FOI 10m ada a gU,arnlç<lo da canhoneira

Quando se decretarão medidas rigorosas, dr. Jose Frànc�sc� G?l�arã�s, digno presl- a implantação da democracia, fi á medida que Faro, pelos �ons,serviços com que suco�Teu
at!inentes a cortar por urna ve� Ô mal p�a ?ente, da cO�lmlssao dl�Ll'lct,�1 ,de F,aro c pl'O- se avança Il? caminho da perfectib�ida?e ve- a,chal?�apol'.ugl¡ez�D?· ,����:'" ,q�e� abalr oo�
raiz, estabelecendo uma convernente selccçã« ,eSSOI do L)_ceu na mesma c¡dade,<I,.,�' ,

mal-o reduzirem-se-lhe as 'proporçoes a era-
na n_OII� de i7 do n�vz ,p.:t<;)'ÀJ0� com uma al

,tic todo o pessoal?' r� operaçao correu bem c �ua ex,". acha-se veira que por todos pode ser attingida, maç�lO de pesca, pwx¡mo do 'cabo de Santa

A esta� interrogações que, d.cixamos feitas, melhor, rcgressando brevemente a Faro. Nã? quer:mos desconhecer ,qu� ll?S acha-' Mana. ,

,

, ,', sf. '_

.sé poderá responder o sr. mnustro cbs obras 1F�§t;a:-])cve realism'-se 'no dia 22 mos ainda il uma phase evolutiva muno atra-
1
A c:n�hloneIr� Fm�, conse3HI; L;.a.r a cha,

-nublicas e a direcção geral dos correios, re- ,:iada :paradispensar completamente uma cer- upa e re loca -Il ptH?, o p0!10 e aro.
I do corrente na egreja parochial de S. Sebas- a'

.

.partição dependento do mesmo ministerio.
tiã d' t 'II I t d S L

'

d ta tutela dos mais sabios e rstmctos.
"

__-,-'__....
IaO es a Vl a a es a e , 'UlZ, urna as u d'

' "

fi illimit d'
, 11 d" 1 '"

I lUas aquI ate a con iança 1 Imi a a nos
'Parte a 1'\ "'O co ,100 d: tarde p"I'a

me rores esta erra. '
,

d'
.' ,} d" t

.

a 'man I;" mu I, la ,. c
r

' meritos um so vat ara,nc e IS aneta,
,i£oímbra afim de continuar nos seus estudos Este anno sera feita com grande esplen-. A' r .' d t

D

'd -

, -aes ao'" '

f ' 't l' u' , iro (o o �·o' 'evr>elle11te dor para o quc os fesreiros têm empregade pp ¡�anl o eds as conSI eraçoes gelatena. 01 ma lua ae 11 CI
'"

11 s� ".v
,

"
' a :' •. ':,

"

_

ciso pat.lcu ar e que nos occupamos, ,�mos
arnlaO o bach'uie! AntoniO �bl¡¡a Fructuoso t.odos os esforç,os e anc)lIlado Vtthoso!S dona

1 d fi 'd'
.

t tude',1' S"'I"
c ,', " 1" L '

'tivos'· )em e 1m, â
I

mms, uma v�zd adl)ossa ,a'l,)" A implbraÍ' a mtercc'ssã.o do sr. governa-:;-ua � va" ','. " ,,;, H: ",' 1 '11 ' '11" - ,+' em face d,o,estado desgraça, o lanossa pOll '

. I '

Boa viagem e mUlla feliCidade na termll1a- (lVCI� J,n �antes I ummaçoes e �IStO�OS tjca.
.' . dol' c1\ri1 dO districto junto, do govel'l1o, afin)

,.ção da sua vida acadcmii;a é o que sinccra- fogos d� artIficIO, �lem de �utr@s, dlv�rsoes
,

'

'S na dlitica aeral d'o 'aiz como na
dê continuar sevvindo ri'este concelho o es-

d "

�
, ,,' lIue scrao em tempo annuncladas. . ?mos, p

I
r-, P..: 'd f di"ão de fazenda de Loures, Josó d'Azeyedomenle osepmo.:> ao nosso anugo.

S
," ,

' 'f d' polItIca do AJaarye pela orgamsaçao e .01'-
era cebrtallmente �sta da pnfllCIl'a iDs!a este

t'es (l arerriiáçõ�s p�rtidarias em que domiqe Pacl:eco, foi na sexta-feira passada a Faro, o
:mn.o em e eza e gran eza. 10d 'd dA d 'd' parttdo do sr. Marçal Pacheco, acompanhadoa so I ane a vel eas.

d
'

'd d-' d
.

,

.

' ,

Quando revelamos a cr'ença de ue ha'a � Imutos CI a aos recruta os, uns a tanto§
Agradece-nos reconheeldo o nosso prcsa- AI

J f (d'�õ!s rêlS por c�lbeça. outros por ameaças dos ren-

do collega O Districto de Faro umâ.s ligeiras nd? garvet.qduem dPossa Icon lIluar_ore�'nlo'ss{\ deiros camarariüs e ainda um grande nume-
f '

'

fi'
,

'

.'

d' e um par 1 o ou e um wmem, na y' ,

'
,

"

"

'

re erenClas que ¡zemos a um seu artIgo e I
,

.

t' 'f:' . rec'mento ou
ro pelas pratlcas solemngs feItas em plena:

etorial intitulado A Pol£tica no Algarve.
, P.lOdPosdi o 1 e O}l!lmo-nlo� �,o, �P\fe�£'as' que' missa conventu�ll, pelo rev. prior de Boliquei,..

'Não pedià. o caso tanto colleaa. Não £0- vm a e qua quer sa� va. 01 u, I" -

me
", " q. ,

,

'

, ,

'

"d' 'I' d remos tam somente sl0'l1lficar qu e ternos COn- .:

"

, .

'

..

, .

mos amaxelS, nem altenclOSOS a
.

e Ica os, fi 'b r:' t d, • 'i bo O sr. achmlllstrad.or do concelho hmilou a

como diz, inas simplesmente "erdac1eiros e Iançadnos l' on� sen,ltm�� 9sd e �1UdI oSelo'8- sila inicI,'ativa aos grandes influentes muitos
, �" mens e va la nao con amma os am a p, '-, c' .',., '.'

smceros, como sempre o uesepmos ser, sem �
d 1 ,,: ,l't': I empreaados de dlversas reparlIções, usaram,

'I'd' 'VIS pmcessos e urna )alxa po I Ica. 19, ,'-

1"ndm� I�o ,0U\'or, nend1 recello boa cde�sUld'a'd
ou

E no fim de conlas estamos convencidos da "amea:ça parda a. p,er�uaI9ão Bda?, tur,'ils e os

a It amIa a que an amos la Ilua' os, es e 'd Il O D' t
;

t de rev.OS prIOres a VIlla, ¡:,a Ir e ouquelme ser..,.
o nosso· aparecimento.' ,�ue o no.sso, pr�sa o co ega, '

_

' l,$, nc o, viram-se' da uncção do se� verbo sacro para
o,

-

d'
, - '. .L/aro aceitara as nossas conc usoes. .

' " ,"

h'
,

•

"

,

" que nao quer Izel� que nao 'registemos' p" d d
'

""

1 q e
conduzIr as suas oye} as aos pes do energUJO

as llalarras do collega como mais u'�a' proyit, '

. �I:tm q /s ,mesmlt OdS pr:�ndelnPt�og,
e caro u

'Messiq,s. ,I
"

�',
"

,

ct "b l' It ,de\C1a espClar resu .:1 os 1 e IC,OS. ',' U' 'r
"

1a rñlllta enevo encla com que nQs a.eo IICU E' \.
'

. í a' t "Id"
'

S'",' ma mam eslaeãQ Imponente GC cX1'J01üa-
I "'d·".;."'" � lB oases e crmma as as mesmas cau :,,0> ,

' if:" ' , ,,'

e c él ex trema cO,nsl craçao que sempre nos
]
.'.,,'

fI 'lo d das ne¡dade!
lem dispemado.

',I ;,', ',proe uzem sernpJ,e �05 mesmos e el s, a, ,oc

Mas tanta gente incQmmodaua, para quê"
'fodo o empregado e�lá !'lljeito a cOmmet- A segllÍl', o nosso presado collega rectifica as Dmesmrs.

con lçoes.
d

-

c Heu esta Para o rev. padre Athayde expôr ao sr. go-
ter no servi�o, qualquer irregularidade, mui- 11ma p;l�sagem do nosso artigo, em que o con-

1
escu pe�nos 1 nosso w�sa °t P, "a

de ,rernadoí: civil,' que o escri"ão tIe fazenda de
tas vezes desculpaH:I, porque a. yontade em sider,amos militando, em tempo, no parlido pa estra almhlgave, qUae ubP}cament edvlsa a

o

-

Loures' é tão' bom emprerrado que até as re-

d 'b 'I ;¡] ct
'

, " 'monstrar- e .\ par ,a va von a e em c n- , '

"

' l'"
,

'd'na a conln ne para ei a, Illas Hese e que es- regenera or,
'" . correr' ara � restabelecimento de uma'politi- ce!tas ,d este concelh?, onde tem serVIO n es-

sp,s ir('e�ul:,lI'idades tomam a. feíçã.ô chronica, Da melhol' boa vortade acceltamos a rectI...
..
p

d'" t' "t
'

, . 't co _

tes ultImos annos, tem awrmen,tado; e que,
]

, .

I' fi
- -

r" 't
- ca seIla no JS TIC o, o no::¡so 1 espehoen" i'·'

,<:'l
,

f 'd'ent.ão passalll a não se (enommal' Irregu an- Icaçao, mesmo porque nao, 01 nossa Il1 ,ençao, "d' 7' 1 '1 "':d d t 'abaUlO e
em VIsta. ( este facto, ]uf.lo e que o re en O

dades, mas sim eseanclalos e abusos. ao empregar a palavra militou, significar'flue sdl �ra[,çao r,e a $�a fho�ga,� a " e � :,' escrivão não vá para Lourps e ficlue p'or cá!.

' '

" , e In ortulllo sympa, ICO. "
, ',.' J'" >:" '_

'

Logo qne 1:ornem estD caracter', é necessa- o conega houvesse estado. em tempo, a:lgum ' ,',.' " ;:' Um prodIgIO de eiqquenelêl, que nao poude
rio que os poder'es superiores tenham cOIlI�e- filia.do np partido regenerador.

'

' ,t " deixar qe abalar a er.¡ergia do sr. dr. Matheus
cim�nto d'e,lIes afim de lhes pôr eôbro e re-, Conhecenl�s l1a v!da: do collega o sufficien- �onto§ l·a,pi�o� ,

I

,a t'a� ponto), qll� imlIj.ediatarrlCnte, prometteq
medial', de futuro outros, qlle possam camar le para lhe nao att¡'lbUlr um papel que nunca Um dia, numerosa cavalgada

I ) ,'. leyar ao conheCImento do governo o munem
maiores males, já ao governo, já ao publicQ rcpresepton. _

. Apeia-se ao portij,o; dos habitantes de �oulé que,em peregrinação,
em geral, que se vê vexado e viclima de graTl- , 'Depois, o collega apresen�a rapidamente Lúnpa o pó; sobe (l esçada;

,I

haviam ido a seus pés implorar misericordia,
des itlj.ustiças. as razões porque n�o poderia pertencer á re- E cutra no salão.' ,

para a politi,ca agçmisante do sr. Marçal Pa�
Ai,nda ha pO�lC�, um documeQt� official, �e,neração, d?i,�ani�o ,:el: .q�e q S�l� iqeal po-

'

Perdão; nãó é islo, D'esla veznão era pp, fhécp; p,�rc\�o, 9 q?,e. sua ex:a disse foi guo
,pubhcado no )Jwno do �ovel'no, velo eon�'l'. IIÍlco se f:mda n�s, P!'¡!�CIP}OS d� lIberdade e

era ag\Í'a', uma; agua" meudiriha, um'clHJ,visco m[ormapa Q Sf. mmJ��ro ,c�a fazend.a �a. ex­
m�r ,plenamente. a nece?slda�e ,mgen1,e e 1l1- ,demOCI'aC¡a; � a prOpOSIto, (la J�olLtllca g��al no que tran'sformava o caminho nlu� la�n�,çal,' p�nt,anetdade ga m�mfest?<oa.o ?e_ nmlto.s CHla­
adw,vel de 'se por um dl�ue a �ol·ren(.e CCll1S- Alga;-ve, que .Julga conv�rtuia �� 1j.ma P?htlc� �e e'xactamente' ri contrario do que era'd'aquella daos de, Loule"anngos do ,es�rJv(l.o de f�zenda
tante do� escandalos pratIcados I��unemenle. depnmenlcs ac�ordos �gno�etS tra�ls�genCIa�» vez, cm que só Hav�a flóres, sol e.,. pó.

" de �ó�res, contr� a n��n,lpna concedIda ao
Refenmo-nos ao mappa das diVidas ao es- mostra mna profu�da descrença na redernpçao" D'esta vez: ... numerosas eava]r.raduras. eSCI'l\'ao de LouIe, Jose (I Azeyedo Pacheco,

t.ado n'este concelh9; esse mappa diz-nos que pela falb de MeSSias competente, Descem do carrão'
� , ,,' ,tJ elevàndo-o de 3.a a 2.a classe: E com estes

a totalidade d'ellas attinge a cifra de 20 col1-
'

Plenamente d'accordo com o noss� presa- Sacodem a lama'
'

dizeres se encerrou a magna sessã,o, a ql\e
tos de réis.

, .
. ,

do collega" (luanl0 a,o estado da pohtl�a no Entram no paito'
, ,

sóm�,n�e assistiram �s cabeças, emqual_lto.' a
'u

A quem pertence a responsab¡hdade d es- AJ�a,r\'c, .que afina! ,e � ,rel�exo rr;rdadeu'9 ela E'espera:m no portão. multl?�9 exponta'llea 1:) elebandando pelas Clr-

tes actos? polrncl1 ge:'a\ do palz,�.l:;t dlsco,rdamos' na na- , , cumvIsmhanças da, praç¡¡. de Faro, sob uma,
. A duas pessoas: ao escriY'ão de fazenda, tÜl'cza cl�s cansas f(ll,e rrod,u�lrain ,um tal '�s- E' uma manifestação cxpontanea d'homens, çhnva persisten,te e incomrnoda, e n'um va-:-

quando não instame os pl'Ocessos, e ao dele- tado e discordamos amela: no que dIZ respeIto intimados P9r ... adeante, não importa saber. cuidade estomacal ¡jada, inveja,'el.
gado do procurador' regio, quando os tenha ao modo de restahelecel'Jl1stas normas de boa

por quem, q�e 'Y�91ivre e c1Jnscientemente, coi- "Emfim tudo correu muito expontaneq.mente
retidos em ca.sa, não promovendo o anualMnlo politica. .'

tados, póbre consciencia� pedir para que fique e muilo únponentem,ente, e agora só 'resta
d'elles.

"

O collega está como os jjldeus, á espera no poleiro o l1WtW dp seq muito alto e podero-, 'aguardar a ultima palavra dQ sr. Fuschini,
Mas como ha de um escri'vão de fazenda d'um Messias, que aliás se não coaduna mui-

so senhor que, por um desvio da sorte, cahiu tão mal tratado pelo sr. Marçal Pacheco e tã.o

cumprir os seus deveres, quando se serve da to com as idéàs de liberda.�e e democracia; e das alturas onde estava, arrastando na queda solicitado agora, pelos seus àmigôs,
repartição para (:¡zer politica a famI' de qnal- nós, Ihais rigorosamente lIgados á, evolução todos os, pi-pis que se abrigavam d,ebaixo das Ficamos cheios de curiosidade á espera de
quer trumplw e principaln1cnte d'um mano. progressiva na ordem social que contmuamen- suas azas. I yer como um escrivão de fazenda de Loures,

, São bem publicas e hOlorias, :lo tratar-se te vae desenvolvendo e radicando os princi- 2.a classe, poderá c.ontinuar em Loulé,' 3.a
de qualquer eleicão, os correrias eleit.ol'aes pios de liberdade e democracia; fiamos a re-

D 1 I' ti'
"

fe' clas'se, sendo-nos indíffCl'eI1te politicamente.
que, o ,escI'ivão (le't'azél,1(la, José el'Azevedo generação, a,ntes, do apostolado d'mna sã dou-

t d e'S'e JeI� ogdar uMo ttom!nd�AoIPrOXI!1110ha T s: que ()" mano do &1', Marçal pâcheco vá ou fi-
P h ,1 ,U 1 P 'I f' t

' ,', a e . oao os a os, manCI, a\en ,

ac eco, manu uO sr. marca ac leco. az nna,
, d t d

'

.
-

"

o'te" .t

1 b' que.
(o:ltinuamcnte, abandol1and'o durante 'dias Se em materia de fé admitti_mos Messias, l� nt �r � proc�ssao e �,f 1 a�rali�,?- ,'O escrivão de fazl'Dda de Loures é cons i­
successivos a repartirão a seu cargo; são bem em politica; que é a synthese de todas'as sci-

d a�l:�ra es es

lac �ds
a PII ��moll1ca r lS, as derado uma grande potencia politica em Lou-

bI'
.• ,_

� '-

b 't' d" , e mznerva con leCl a pe a llova.
'

I'
'

fi 1 d d 'fi'pu Icas c nolonas as amea�;lS a touos qne eUCIas, nao conce emos a eXIS encla ,um so e, e a Illa e contas 10 a a sua m uoncla se

não queiram dar o seu yoto para o consegui- ent.e cœn attributos de redimir peccadores ill- reduz ás dependencias da reparlição de fa-
mento dos fins da honesta politica do Sf'. Mal'- vet<;rados. ,Consta ao nosso presado collega O Dis- zenda.
çal Pacheco, bem como as promess�s aos que O filho à'um Dens tod� poderoso e omnis- tricto de Faro que abundàm os candidatos ao No dia em guP um govel'no o obrigasse a

se c.urvem á sua vontade. ç£ente, o YCl'd�(leiro :M,essJas ha.s cr�nçàs do logar de sub-ddegado do procurador regio observar a l�i. qve lhe defeude gàlopiQ.ar na
E' bem pnl:l:co c no!Orio que o sr, dr. catholicismo, dmante a .sua clll'ta VIda, ape- na cOII1arca de Faro, vago pela exenoração politiea, o grande 'pptelJl�adlJ mostraria as'suas

At,haide, uns dos galopiilS do sr, Marçal I?a- nas consep;uiu catechisar uma ,parte relativa- �o sr., di'. Arthur Aguedo, apresentando-�,e reaes proporçães-.-um: pygmeu.
'

,

checo, ha annos não p,aga as snas contl'ibui- mente diminuta da humanidade� e, dlicorridos, J� varlo� P!'etend�ntes, mas q1Ie a nomeaçao

ções, no mesmo caso esl.i\ JoAo PClr,heco, tarn- hoje quasi dezenove seculos d'uma pr.opagan- nao.."sera feila ro� ,a�ora. ,

bem mano do' Sf'. �Ial'çal, em idenlieas cil'- da persistente, cm pró do christia,nis1l10, ain- � caso I POIS Ja e conSIderado posta ape�

c,unst:H�eias out.ros professQs da honesta poli- da as Y�r.da�es d'esta divina doutrma!ilã,o pu". teclda, Q logar ele sub-delegado?
tle:1 do"sl', Mnrça1.

'

dSgUIl Illummar QS eerebros da malona do
A qMm eomp,cte � rcsponsaLil�?�de d'este� gene['�, h\\U12IHi, ,_ " ,

escaodalos? ,"

'

Ora, se para a acc�ltaçao de pI)nClplOS
Mas, descancemos hoje aqui que o caml- emanados d'l�ma origem divina, é necessaria

��h� a percorrer ainJa Ó bastapte longQ1 a provaganda cons�ant(} e �loque:pte �urante

Regressou dos banhos de Quarteira a e' ',Illa
familia elo nosso amigo sr. .José Joaquim lo­
cha Junior.

\

Chegou a esta "illa e acha-se hospedado
cm casa do nosso amigo Bento M. P. Gomes
o sr. Sebastião H. Centeno, dignissimo repro.
sentante da bem acreditada casa commercial
do SI>'. Alberto -R. Centeno &. C:u da Praça de
Lisboa.

'

Durante alguns dias da semana finda, es­

teve entre nós, o nosso amigo sr. Francisco
Barbosa' Formosinho e retirou-se na sexta-
feira para Lisbóa or¡.de reúde.

'

II

:I�eg:ailesso!-Regl'esson de Lisboa,
ila passada quinta-feira, o nosso presado ami­
go. SI', Sebastião Rodl ignes COl'l'êa, que para
HIi tiIiha partido no dia 27 liD passado mez
de setembro.

--____"._""Ii.IJ!----�--

Foi nomeado official honorario ás osdens
,

de Su..a Ma;estadc cl-rei o nosso nxc-cIlenle
ami'go o sr. Antonio Jœé Garcia Guerreiro
dig¡lissimo capilào do corpo de estado-maior

Uma distincção merecidissima que, se hon­
ra quem a I'ecebeu, nobilita quem soube ap­
plical:::.a com ju'stiça. 1

"

Ao 'nosso Lom am,ig,o as ,nossas corcleaes
felicÍlações ..

Por intermedio 90 ministro de Hespanha
em Lisboa, o governo hespanhol emiou ao

Conselho do Almirantado duas commendas
de terc.eira classe para os sr" capitão-tenen­
te Francisco Teixeira dos reis, adjunto do
chefe do departamento marítimo do sul e LI}
tenente Joaquim Antonio,Nunes da Silvo, com­
mandante da esquadrilha fiscal, c uma. com-

Regressou d:Aguiar Il esta villa a Sl,.a D.
�aria d'Assumpçã,o Castro esposa do nosso

amigo sr. Antonio' Jacintho de Castro, digno
re'gente da philarmonica Artistas de Minerva,



I debruça-se para o rio, como que em pesca de -,D6-01:0 e\tão na sala, diantede l.o&os".
I coisa lá caida.

'

,Ol'� �qUl a t61. Que é dn tal bdleza? Não'

A fimbria da saia, levemente arregaçando- lh o dizia?
se, entremostra com avara indiscrição, esc as- -1�' verdade !..Mas ... como a julguei eusa nesga de rosada meia, atochada pela per- melhor que todas I,

••• Ah! E' parque a "ia
na de mais correcto modelo que se pode cu- .um pouco de lado, e.
liiçar.

,

-QuaIl] Ir que :� lhe chegava, D. Ro-
Lembrava", Lembrava? .. -Desistamos·de sl,nh�; ,e, co�no lhe nao:.,hegq_va, era ... a flor

comparações. A quem viu, todas parecem de- prolllbl,Ja, jOl'�osa e j�ida filha de Eva!
ficientes; para quem não viu nenhumas se- -Slnl? pOlS prohl';llülhe será tamhom o

Da digna Associação Commerciol de Lisboa riam bastantes. " Iructo da aposta, hortive 'letestado filho de
recebemos dois folhetos intitulados: Onde ir buscar a "ida .que ali animava o Adão; a ver se lhe fica aplecendo mais que,

A revisão da lei, dos cereaes, representação quadro? Com que imitar a déliciosa expres- os de Dona... '

dirigida ao governo em f3 de setembro do são de amuo pintada no gesto de Rosinha,
.

-Tá I Tá! Ciumenta! nã\c\'ante calum-
corrente al11)O, cujas conclusões são as seguin- quando, ao sentir mens passos, se voltou. mas,

No domingo passado realisou-se a feste- �et¡. . ,

" -'Que lhe succedeu, D: Rosin-ha? Afogou-
"idade da Senhora do Bom Successo na sua Primeira. Que dos terrenos cultivados ape- se-lhe o Joli? Tinha apanhado algum pinta- -- ,

- .--==-�"';;;;�_ -=

ermida situada em VaHe Judeu,
-

nas f pOi' cento são destinados á cultura do silgo e fugiu-lhe? Ou estava-se mirando na ui.I,.OULE-'l'Yr,:. DO LOULh.�:1NO*
COInO de costume antiquissimo a mordo-I irig�, de modo er,ue, a lei el,e 1889 só poderá agua e "iu um SDpO!

mia 'apresentou ao prégador, para ser lida no contl�nar a. SUbSI?1I1' acceitando a lavoura li -Bem sapo me pal'ece o senhor! Quc'-gra­
pulpiíe, a lista des novo'S mordemos pal'� o fi,sAa�l:sação, na rala, ou �ando, � lavrador (1(') Ide. bom gostol Dizer-me que olhando no es- I

ermo proximo futuro. O prégador, porém; que manifesto toda (1 producção. I· pelho vejo um sapo!
era o rev. padre Miranda, prior da freguezia Segunda. O decreto de 27 d'agosto de i89i -Pelo amor de Deusl Quem lhe disse se-

-de S. Sebastião d'esta villa, á falta de padres deve �cr revogado, porque a todos <leve ser melhante heresia? D. Rosinha, ao espelho,
na diocese, entendeu que devia ler uma ou- permittida a corppra de trigo nacional, e na 'vê ... Mas esperei. .. porque tem a mão ernbru-
tra lista que já levava preparada de Loulé. proporç,ãô b rlespatho de trigo -estrangeiro, lhada no vestido 7... c o vestido roto; cheio

Calcule-se o espanto de toda a gente que �e:r(;�ira. lO .direito aClual,augme,ntado c�'m
I de farpas!... Chchchll! Quem Ilrelender arrendar a Ouinlh

conheceu a petulante arbitrariedade do rev. O�glO,'� supeno!,(lo de-todos os palzes. ASSIm Conto,u-l!le ent.ão, como, para colher certa do '"'J'ombaiu I'ode dh�Ha��e dl\srle ¡'íprior, e a indignação de todos ao saberem o nao deve ser angrnentada a taxa, nem do seu rosa se msmuara no ernmaranhado da sarea'
, (t � líJ( I.j .li.. Ji

movel de um acto, indigno de qualquer pes- augmento ¡eSult.àalteração'<Jo regimem vigen-. eOl:ii¿ picara um dedo nos espinhos: deix;r� dircctameni,c ao Bunco iminsirial do
soasériaeinqualificayeln'umsaeerdoteque.,de te-a vends certa e? preço ,eer-to_: ,

cair o lenço, rasgara o facto: c ...nada. POl!lO O�! 3-�I'�fflOel J!odrigues Corrêamais a mais.é o parecho da freguesia em cuja Qltarta, Que da ,leI de 18�9 nao ,res?l��u ,_'Nã? a possa apanhar, I, � 1

�

{ü Jo.' \,,' a.�.area se acha situada a capella do Bom Sue- aug�ento da cultura extensiva ou intensiva -CoItada! a pobre flor antes quer a hu- Lonle, 2il de seleHwro de i89J .

cesso. do tJ'l�O. , • � . " I�. '. mildade silvestre do espinhal, que a ufanía I.clo naneo 1·'dustri'lI do PortoFoi devidamente' exprobadc lum tal proce- 'Quznt�.> 9�6 a Fed�ção n0£, (hl',el�Qg de m�- de se expandir no seu toucado, D., Rosinha! ( I h u' ,

dimento, com a rudeza 'propria da gente do lho e maI� forragens e d� COnhe?ld,a neces.$l-, EUa bem sabe que; àli, .

brilha e sobresahe; 87la.¡;cc,£ 8l0b.z,1f/l1C-j @O-¡,.zêC1.
eampo, mas com a sinceridade e 'altivez de clade, porque o poro porlugue.z e o q�ef',pelOr entre os seus cabellos ofuscam-n'a e desme-
,<luem se vê ludibriado;,e o rev. prior, mal ter- se alimenta.

_
I. '

•
rece. Lá, reina em toro mesquinho e pobre;

--------�--------_.------------------------------------------.------.---

'minou a, proGissãD, abandonotl immediata- _Sexta, .Qnea S?n�fDç�o d,o� �e�d�mentÇ)s mas
.

.reina, fulge e vale; j�nto áS_SU3S. f�qe�¡ ,

. !aT','l"I�}"T��O,r.nent� o S"itio, sem q,l,Ie1nil1igU\eml lhe dispens- da propnedad� IUrd:! �ao e ]�feIlOl a 1.00 reclm:aMse em throno �ubhme e flCO:, ,mas on- 11l.
.

--
.

1\1VLii.
;sas,se a,minima �o:1sidera(jã.o: ;

,
por cento; p,or ISS� a lei dos tngos deve �er de se apaga ,�morre -anniquillada I10 con.,.

.,
.

Ao:ora, resta amda qu_Cjl ex.rno Preladó'pro- 'suspensa ãte se faZ0l' luz sobre tal accusaçao. fronto. . Quem qUlzc!' sQl'tll'-se de phosphol'Os de
ceda� como é ..de·justiça, 1�l,llbrando. ao p'amre .S�tima. Já em 1837 e i839, se pedia o -'Jh! Como está lyricol E Não tem receio IP:�U de La qualidade �'t 500, réis a grosa di­
Miranda os' sens deveres (tel born p:alioc.hO e' roamfesto da pro4uçãO dos cerea\es. ..

\ , �e �e evaporar n'esses poeticos arroubamen-, ,r�Ja-sq, ao largo de S. Franclsco ao estabelc-
,�astigando ,devidamente a burla. de Valle Ju- Oitava O impo'sto 'do'col1's'umo'eI'n LIsboa tos? .. Ha de m'os escrever no' album. Siin? ..

clmen10 de
<leu.

.
-

reu-�e mais do que a propriedade rural no Mas antes, veja sc me apanha a f1ôr. Será Iltmoel Bodrio'ues Corrêa.Afofq.' c.st.e inciden�e .desagl'adavel, a festa conlmente.
.
.'

lahez fineza mais prosaica, porém de certo ô

correu o melhor possivel, havendo alem das ,Nona. To�os devem t�r eguaes dlreltos,de mais positiva, e, por agora, mais do meu

solewnida4Y� "religiosas.""u3:\:alhadas de tarde" desp'achnr tng9 e5trangcI�'o e compra� tflgO agrado. . .

.

Il I ruH rE I RO A J U·.� DO,..dança,s e fogo's ,de noife.' . n;Yclon�r. '. - Diga-me primeiro? porque deseja espe- ,

r�

Abr�lhanto� a festevi9ãde a 'excellente phi- peCllna. �eve cessar por completo a lmpor- cialll1ente aquella? ;Porque a prefere" a tod�s I Dá-se a § pOE� cento ao an-
larmomca A�·{¿sta5 de Af:¿¡�er�a,a NovQ'9ue se ta.çao de:farmha.,po� conla do es�ado� estas que nada �he CJstnram a colher? N.ao I no (IUU"'8 qnarmtias niüil infe­.h13uve como sempre Q1UltrsS1l11,O �em. Undewna .. �\ iabnca Manuten�a().do Es�ad� a quer ver.p;ndlda. a contemplar-se !10 CI'lS- riolees a j :@OO$O(�O) (",{UUAos mo�dom?s, a qt\é� prmclpa,lmente s,e. d�v,e_ser v�ndlda em hasta puhlH(a, porqu� e tal do arrow? ... DeIxe-a 1er desvaneCImentos bous 'hYiv@tHl�easodm:eu o �r�lh�ntIsmo da f�sta, o�snoss9s bons: mrsSao do� govern�,� p:ote?er as IP�,�strJas., de formosura; não será ella só!

,
NPesta redacção §e di� ..

. ,a�Wgos .1el�elras e Manõel.Romao C?eJh.o:_en- ,Duod:cuna. A c�laçao das padw W$ mtl11l-
.

-Ora, adeus! quero-a por ser a maIS bo-
"lamGs,luntamente c.om as nossas fehcltaçoe�, C1.paes nao tem, ra�ao de ser.

.
mta.

Q� npssos agradecimentos pela maneira bizar�, D€éú�u,-!erceira., Refotmada� as leIS. nos Percebe'?

I'IOTEI DAS NAC10-E S,ra, e distincta com que BPS receberam.. t�rmos mdlCa.dos, e des�ece�sana a provlden- -A mais bonita?!." Não é tall i" j \ 11 I ',' 1
.

. �
cla da portarIa de 27 d abl'll de i892, crea?J,- t -E" aAcha�se e�tre nós o sr. Antonio da Silva, do del.egaçães do mercado central. A commissão -Não é. L v 85 f o 9 o

d d b ARGO DA 11lAGDALENAl ,. Ji; ... , A�DARMarques, dignissimo emprega ° _� em acre-:- inspectora d� 1839, j3xerceu funcções gratui- -Teimoso!'Pois não vê?1 Maio," mais bran-
d�lad3i cas¡'t 'e?ma�erel�} d.os S,�S·jl Di5?gos Ba tas, co,:n?, gr;:t�uites fora,m sempre os servi�os ca; mais vivó � nmaI;cllo do seio.:.

.

'

SIl\ra & C�, ,�1 Práya çt� ,�I,SPO�r no TerreIro Pubhco, ate i88_8. -'Or.al Ora! Que sci8l1W D. Rosinha! Olhe;
Es�he n'e�ta viUa ,6 sr.)�rancisco Gomes :. ':. ,� ,.I

A II'
I • aqui tem esta bem mais bonila ... e esta ... e

Baptista, conceituado negociante de Villa Real . 'I· me lor rosa esta,;, e t�dasl Chega-me a parecer que a

S d' sua e a peior.4� anto Antonio c gervo ,o nosso �mlgo SI'."I'" .O'l'egato desée preguiçoso, em eolIeações .
-Será! Mas para tirar duvidas, "alemais,MIguel Flores. ..,'

'

,

, serpentinas� mm\niu¡l,ando ao& s�ixqs, que lhe idzer-;U'¡t, I que' disputar.
.

Pl9cvisüo politica s)Jlc,a� no dor:;o es�amas de crista,I, se�redos -Talvez. Comtudo, antes gost.o de a ver

•

.,

o . ¡'
, ," il nos IInp�r,scrutav,eu�" '

.

com esse arzinho enraivecido. Fica-lhe 1ão
.

l. TR�MLSTRE
. Ao� Ip�IS arreJ:ntados, dIZ, em maIS alto bem! Dá-lhe tanta graça faz�r beicinho! Se

Día ,6 d�ou:t1lbro-'Turvarn-se os ares. Uma (silssurro, lius ra�hos; amigos. E assim ,ra�ha soubesse quão divina e�lá" franzindo esses

grtrra'ndissima 'rluplos'�' caminha na'direcção tambem aos ?armen.tO,s do sarça19ue, fingm- 'labios' que me estonleam!..�
sul (Loulé a Faro) actuando no astro de 7.� do querem-n o acompa�harl qçpOl� se retra- -Entãol hein!1 Para onde lhe havia de

grandeza-Mathelis, para que elle faça com que h�m, �'asga�do-Ihe a Yela.
,

.

dari

: o satellite s,r.Josesinho continue na sua orbi ,Mals,'ab�lx9, enfurece-se ,develas. ,Coup,ut.- -B,qml Bom! Não se zaqguel Cá vou ar-

ta d'onde se tinha desviàdo por chusa do co- lento peUreguJho se lhe ergue no cammho. lctp.har�me to.do, para lograr o prazer de mos- Esta easa forneee eslofos de Iodas as qua-
in�ta Mal"çalfai�r asneira-em to-da a parte Te,ntando. emb¡lI'gar-lhe o curso 1... aquelle trar-lhe o vazio do seu caprichol'Verá que a ¡lidades para decoração de casas, assim como

que toca Gom a camla.: �
•.', " .atre,Vl(�o. ,

,tal rosa nada presta em comparação d'est'ou- alcatifas, oleados, passadeiras, moLilias mu-

,�. Dia 6 de novembro-O satellite sr. Josesl- Entao, enclCspado o lombo em fflsados 1'0- tras.
. dernas, etc.

uho continua desviado por o astro Matheus los, recua; concentra-se a formar pul?, e g�- -Ai I que homem I E não se cala 1... Pres- Vende por atacado e a, retalho para todos
não pode� resistir á força repulsiya do gran- gando por sobre a, calva fr\l�te da Imp�rtl- fa, presta, presta. os pontos do ·paiz, para as ilhas c ultramar,
,de astro Ministro, muito caudalado' pelo co- uente, cahe em baIx�, desfe�ll1do argentmas -Aposto. satisfazend.o com promptidão. as encomñ1en-
..

t M 'ç"al ' gargalhadas,branquclal1.tes d espuma. E logo, -O quê? "das que lhe são dirigidas e acompanhadas do
J�eDia �rde dezembro-Mu3a o tempo. Gran- com,o o g�iato que, feitas as ,figas,se furta �o ''T"Or:;t I O quê? 1... Outra ro�a. A melhor, valor em cheque ou de boas referenc.Ías em

des acontecírneI).tos'1)as ';lItas regiões. Appa- ca:StI�o, da-s� 'pressa e� fugIr.
.'

a mais bella, a mais aveludada, a mais lno- Lisboa.
'

recem hovas execuções·'fis"caes. Athayde e Pa- N�ç1 que la por maIs de u�a ve� a, p,edra briantemente olorosa ' .. Colhel-a,-hei na sua A perfeição do trabalho d�s suas officinas
checo pagam as contl'ibuições e são recebidos se, tell,l d,espenhado em rebolcoes, a perse- face ... com os meus labios. fez com que esta casa obtivesse o diploma de
os fóros e alugueis das casas da Santa, Casa guIl-o, pls,ando-lh� .as fiu.��tes (l�l'nes'9" -Não diga tolices 1... Apostar com uma mensão honrosa na exposição industrial por-
da Misericordia! Nooherlestm. Que obJeçto ah eJa dem ��do � tôa, ,,_, Al- senhora!. .. VenceI-a I Querer ainda premio da lugueza de 1888.

gum papel aman',otado ... Nap I E um lenço o victoria!. .. Veja quanto pode a s9a galante-
que "oga ... nem de todo immerso.·' ria!... aonde le"a a sua amabilidade! ... Pois
-Esta noaoa I? .. Sangue I E humido; ver- não aposto. Dou-lhe. um castigo. Se o senhor

melho; de fresco derràmado!... perder dá:·me um par de luvas; se ganhar ...
-Seria um crime?! Seria ... ? dá-m'o tambem; cm paga de o ensin'ur a ser

Assim me interl'ogando prolonguei a mar- amavel.
gem. Pungia-me a curiosidade. Queria saber I· Está dito. Em todo o caso, o par de luvas;

O padre José Joaquim Aguas da Cmz, d,es- o succedido. mas, se _a. rosa não fór a mais bonita ...
pede-se e pflnhorado agradece a todos os s,eus Ohl vista encantadora! -Isso não I
amigos de Loulé tantas fin,ezas recebida�" of- Engastada na balsa de silvas e cynorrho- -Porque?
ferecendo a todos o seu limitado prestimo na

j
dons em fiór, que lhe t?fam em torno, vesti- -Por tudo I. .. Não vê que estamos sós?

¡rafaria, concclho d'Almada, para onde vae da de branco, enrubeCldas as faces sob os -E que tem ... ?

�e�ídir. anneis aurisplendentes do cabello, �osinha -Pode alguem ver.

,-

menda de segunda classe para o 1.0 tenente
I

Francisco Eduardo dos Santos, immediato
da canhoneira Tavira, com qlle ultimamente
haviam sido agraciados pelos serviços pres­
tados por estes officiaes, fazendo parte cla
commissão de delimitação do rio Guadiana.

São estas, segundo nos consta, as primei­
ras 'condeœrações d'este genero que são con­
cedidas a offíciaes portuguezes, LO'S tenentes.

As nossas felicitações aos agraciados.

VI�NDI��I·SE
Por BAIXO J,l'REÇO ae­

ções da empr-eza do jornal o
«Alga l"v10».

Qtle'm pretender dirija-se
ti, l"edaeeão do «1f...4�ndetano».

A Festa da Senhora do Boua
Sueeesso na el·m,fda
de Valle Judeu

·e o rev. p'adre Miranda
BE'rTEl\'CO�, RAPOSO .•

ANNUNCIOS
��_..... __ .- -_---------

---_ .....

ARRENDA ,Et�TO

¡ N'este hotel, um dos' bem acreditados
da eapital, encontram os srs, viajantcs,pe-
10 preço de I ::tooo réis por dia, um bom
tramcnto e quartos com o H1aior asseio.

O' PROPRIETARIO,
Lu£z Augusto BrandãQ,

,-

ArmadOia e estofador
ELYSIO SANTOS & e A

.

83 a 03-RUA AUGUSTA-LISBOA

ParthJa:-De Quarteira pcp'a a Tra­
faria;p'ara onde mudou a sua residenci¡.t, par­
tiu o npsso amigo e assignante, sr. padre José

Joaqllirú Aguas da Cruz.
Que seja por l� muito feliz.

3-RUA DQS CAPELLISTAS-óI
. ,

, F01ha de Flandres de todas as qua-lidades,·
chumbo em balTa, zinco, eSl:mho, folha de
ferro ondulada para telhados, arco de ferro,
sortimento completo de ferragens e quinqui­
lherias tudo por preços sem competeneia,

Azeites finíssimos do procedencia de Abran­
. tes e Castello Branco� por atacado c a retalho.
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p�SPHOROS
AIUOr.JbOS, "eeloa e enxoü-e

F�DRICA DA

Com�nhia Nacional de, PhoSllhOliOS
Upü clue apresenta o artigo �[¡o aperlci

çoaóe por Pl'('\o sem compctcncia. II
.

DEPOSITAmO

I
,

,
JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUE� PA SILYA, 7 (,/\ AlUl.OVOS

LISBOA

,
.

MOLES1'IAS DE PELLE
PO;\IADA STY11ACINA, cura prompta e ra­

dical de toda" as molestias ue pelte: H;; impin­
g0n�, nodoas, borl.ulhas, couuchão, dardos, bel"

pe�1 loprH, panno, surd as e feridas ¡¡·n·tigas.

Rua da Rosa, n.o' 206-Li�mo4'
"

"

, tit
-- --

. __ ,
.

" --,�.,.;_--.- !
.1 ,

) I.

....._,-------_

HOTEL llAROUES
POR CIMA DA «ARCADA DA-- PfiAÇAo

LOULÉ
IP(.,lman.cee abel-to e optima­

mente seJ.\'lIIÜ esté 'ântig()"e
.

aci:(:)(iit��dlssirno Iestabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do e�tl'e­
mo aceio dos quartos, ur:1 magnifico seniço
do me3a e a maxima modicidade de preços.

HOTEL !�VENIDA
PRAÇA, 28-.LOULÉ

E'S'l'E hotel recwnlcllwnte 1l1011tado, e�t;:'t nas

¡;'... condiçõeS! dc servil' bem todos os Sell1l fJ'é-

guezes. .
r'

Tambem /�e encnlTega de .inntlll'e�, lunch-oJ
rcias, quer no !loU)l, quer CIIl qualquer sltio que
lhe seja determinado.

Pede a lwotc¡;çào do re�r o'tave! puLlic-o o �ep
l)l'oprieÜu'io

'

MANOEL PE SOUZA VINTE�['

······j······················u·.,(

SEBAST�I,O COAPAS
"

COM AHlVIAZEM PE CERF:AES E ESPARTO
NO LMWO DE S. FRANCISCO

LOULE .

PAETICIPA flOS R¿'US antigo> e.null1ero8os,fi'e­
guezes que :Ioaba de sodir .os seus arma;¡)c.ns

com os seguintes genel'os:-favn, cevadll, milho,
t:igo, feijão, gJ'�o de bico" farinha, farello,espar·
tn, etc., tudo 1'01' preços éonvidati\·os.
. -._------------- .. ,,�- ..-------------------

Uma morada de casas leneas com quintal,
yarIlJid.i1 e poço, situadas na rua da Lni'angci�
ra, cresta villa..

Quem pretender dirija-se a D. Eugenia No­
bre da Siha, sua propriêtaria.

Pablo Garcia Delgado, com trens de alu­
guer e diligerlCills para o caminho de ferro e

S. Br��, fazendo os trasportrs por preços bas­
tante baratos; carros para conducção de m.�-;
las, para toda a parte da provincia c quacS,­
quer carretos.

Encarrega�se de despachaI' cnco[��nlend�.s'
vara quall¡uer parte.

.

,
.

PABLO.GAHCIA DELGADO, com estahe­
lecimento de fazendas de algodão, linho, se ..

da e }TI., participa a todos os sens Ireguezes
e ao publico ell) geral. qne acahn de receber
Om bonilo c. variado sortido de fazendas prp;;,
prias ra�.'ft a eslnção de verão tanto para se-

t.l •

I 11
I' I n )O�'as como par.a ca�'1l ¡Cil'DS:

.

Consta de setins-riches-escocezes, irenos,
'�.IS;SOA. chitas finas, primaveras, percaes, lãs par�

lINICOS vendedores de¡. milchi¡�a NIeuIOI-ia" que é. sem esagero, veI1.�dDs e ledasd tudo d,a nlt.iTa novidade.
a mel hor machina, mais perre�ta e mais elegante de' todas �té

hOJ,e conhe-II "Cenços .c G se al' cm cUIl�·es,., Jr<ll1COS ,I
c pre;:¡-

cidas. , .

. tos. asamiras me tons C c len�tes,e [U(lO Yen-
1.,1, hi , " , II". Iazer ,', ] ,:' '., de pOl' preros sem compctrncia l
l' ac unas pa) a sapaten o, [l aId le c nze f me 1,1 s, (e vanos s'\ sternas, 1) 1

' . .

1 1
.

V, 1, 'omuto n. a r
-

E'
"

'
'. Cl c que VIsllem o scu esta w ecrmento

Eenca� a PIOlYldP o Pt:ll'll�amen[o el
a presdt:��oesl' 1ns1tn? c]conccl'rlo glratls. na rua de S. Sebastião. n.o''; ÜS '70 72 74

ncarrega-se e sa 1,6 azer qu� que pe' 1110 (e te OClpo( es e .l)'cec etes, L 'o d. B' 'G'" 'iO 1 �/ 1.' ,I

..

rare¡, .Q que apresenta OS respccnvos cathalogos. C
.
nI "o d. ai, .1LUTI,

. __

e

'"'_. _

•

I .. 'I.' ... � I,

, , Grande e CODl,I)lcIlo, sortido cm i
" "I,;

,

OCULOS :E LUNETAS
h'

'

Athain,se'á\e�ah'e¡;la Iypogra.
,

" .', 1 [ 1 ',I J "Ilhia fimlll'eSSOS�pl�ra 1Hlllll3S cstutis ..

de todos os gleans, I'" \ lieos do mOlhueIi'to IHuoe:lIial mensaft
-�..c{'","___

nIt I, a 100 reis calla f'ad"c·11no.
ES1'¡\�elA D'J>: 'MADEIR.\S NACIO�AE"S'-E-' E?J·n,\Ñ(;E.IIl�...S,-Por preços modico,sl l'lI /);.. '-a ,:.. : f!, I, ,\ I'; 1......-. _

109-��O �'éis, ;;0-240, 2ô-1GO

, C.\lqXO tm LL'TO
,

'

�� o' .. --.100- ;)QU réi�, 00--300, 25-200
N,.I' �-)QO-6pp. r�is,\';JO·-B00, 26-200�; ..... .. '

.
,. ill ,�.I) 3.�-100�,7qp J'?is',� õO,4QO, �:)-300

.�. 0'41-1,00--:- soq reis, f;Q-4;JO, 25 - 350
I

_*_

Glll'al'lte-�e () LOIP LIl·t/io,.� l'romptidllo c a

'H,,",,, rii I,¡dez, pOl' isso. qUé o,;ta óffiei11a tem Loas llla�

011 • ch�na�. e typo novo.

f '1.1 " I:' I
"

-' 1· ( •IIi _ .;), i
..

• I
., 1 '

. le :1 • -01
,

' Wd '1' '101' ... (I I I

, j,,,; '1 ,! ,.

'\ 1_ { ;'" I' ;; I, I ',1 "

¡'L l'll "f¡' •
I t."l, ,r, 'I'" oj,· I". FUNDADA 1£11 1�7·7

I ! ,I
'j
I'"

"

_ I It'� 'L1!' {, 1.'1 ',I �O('·II�D.·'n.�· �'NO��,,�J.'"
!'1 ,I'" ,I . "\ ' !" I,', ,,' (,tH"" -fl!.;"., I!,' I" II � J JI.,_.,

�¡'II' r' GOMES 'VI': ·¡,.ll· ',1) t,�l;!") -I I \ de f'M(Jonstlhilidade "'imitada

C:\PITAlj 1.200:000�OOO HI�IS

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA

£ I'

ATTENÇÁü

�stabcleeÍJnento e armazorn de fazendas de lã, linho, alg6dl0 e sedu
,

' LElT9$ D� FE�RO E,LAVATORIOS '/"11 ;.• ;'t,11 ..

-'=*=- "

A.GEN.(;I�4._ DA
I ¡,' I',¡', � �l,! I, "

COMPANHIA D�� ,TABAm� DE PORTUGAL ,:,',�;: �,:"'! I

�OP 80N'CEL:El:OS DB
'

.. J' "t· ji,.) QUE APPIWVOU

'LO'ULE' El' IA,r'.'B' U:F'.'El'I;'R!A '" ':��I .' 1:\"1,
I.. ·• A ·RerOj-Ojr�ua.)f(hni.nistItlativa

. ¡ii I

E,TODA�I," -, ; ',' I e
.

�. i' I

Vendas nas mesmas condições que a referida companliia. Depositos em Allliufah'A., AILe, . As alterações que' tem soff�¡do o Codigo
Ameixial," Boliqucime, Paderne e Salir..

� .

, ,,,,. "j ., j': '. J

"

Administratívo de 18SG, desde a sua puhli-A'S PESSOAS QUEBRADAS --x*x- J 1 I cação até ao presente, dispostas pela ordem
,I,.,' '. AR'M'AZEo. 'MI" DE VI1\THOS ., ." des artiges dD mesmo codigo.

'.
.

.

. '. ',. �,i,'. ��' .' .' 1 I" .r, Pnblioaçâc util a todos os presidentes, ves('O�f Il 1J�() pOl' algum "telllpo 00 rellli)llIsÚo AN_' Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, 'cereaes, csp�tr\to, palma, l)et"oleQ, sabão, phos,phQ.ros tlcatlbres e secre:larios' cbs (jamaras munici1.I.'lEUPHELICO se CU1'lllll todas RS rotnl'as OJ 1

(queLradurHti) flinda que sejlllll muito antigfp;;;
.

, •

' '

,
e obra d'emprêita. . .. , .• 1

I
.. ': ,'"

"

.

\ p;:j.e.s'� (l¡d']JTIinis;tra·(¡llli)�'es. dCi concelho, membro�

PHEÇO DA C,\JX"A 16800 RÉ¡¡;
, : I," II " .1 1,1 f" , I. ,., , I " 1 I

r
;-- _'ç;¡;©:'?;' ¡ I

I I ,,'I ! .1.11 [r"lllfl das.: dOl�:dlissões di'5:tr�ctaes, dl'ls juntas de pa ...

JlI

',.
"'r'\' I > ME:RC'"E':AR" 'I',AI ,SI' [' �D' ROGA'S' ,- '¡(,'III .L.I·,!l"l,·,i,

l:oc.hia e cm geraLa'tb.das àS'pessoas,quetra ...
. Egual))lente se remctte pelo correio a qUl'lm en ni [. tem ,I¡le ne�ooiO's' admiüisu,{tti\'os.vial' a SUfi¡ iUlporb ncia em valle, 011 notas (carta ." .' I v

l'e�'istadll) It F(�)I-r!,gem's, ·tinta�', e�ndie�!i0s, 1:�I�giQ�h IOU��B��'<l1.d,I�IO,S,I' 'pkE'�O �(j'O"RI�IS
I I' pel"fumaria�'1, qUI'!{t��lIllCi.rJ-.as, bllOU�eJ:JnS, ajSSnea�l· eOl, ,¡ 'i" ..

l11allOe Pmlo'IJonleh'Q· "

.1 '(luadl-ados para 'eliu �u' eale e outl-OS arUgos'de nO-l':idade., Redidps ao eçli.ctor A. J.,Rodrigues
,

. I
'

I '(EE1Jccialidade eui elaí,'cafç 'c c1wcolateJ , ,
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III � nUA, Luz ,S0RI�H\;-Ol iOO, f.o
,

l' � l
.

t r • J

" ¡, I I
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Dá ,L fnce e Il todo () ('01'[11,) uma 11e1iaadiL,LJ'1l!1' !' ,I ',I, • '.

cura, sem deixar o 111(:11(11' si:,l'na1j tira tJ.::' �a.rdHs, "" I

POdO:1R, borbulhns e «neol.re O� 'signfles das Lexi-

gas. Cada frnH!O 1,520U réis,
l1ell1�tte-Re 'pd,) torreio II qlv'm enviar Il sun

importancia em valle du COlTI'!O. a Mnnocl Pinto
Monteiro Eua da Ho,¡¡" n ," :!OG-,LIsnÓA, .

DA BE:\I CONHECIDA OMM-

:lY-EEMORIA'.
,
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DE ., ,
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I ,C01'/'lFNDO"O, PB,qm:ro
DE 6 DE AGOSTO DE i802'

ojl

SANTOS BEIRÃO & C.A
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CO�IJJANIiI� nE, s.EIGunos

'I,

¥(lnoel Ro,d1-iglles Con'êa,

I I ,
1

"
�

SUe em L-iauoa, j'lla da A,�f'andega, 160-1."
� ,

-=¿_==--
Elfcoll,la

SEGUBOS TEBHESTBES.
c(,ntra fogo ('a�ual ou procedido' de rU.lo e e'X,p�0"
são de gaz, soLrc lllovpis, prop\'ied,ldes p est��lt,c-.
leçi�l1en\Qs, C�ll todo o roi�o, e

,-(
.

�EGUH O�-�f¡\ftI'lUI6�
,

çot:ltra �;:1\l:ia gJ;9sfJ� e p.articular.
Ó agente ('lit I�Olllê,
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Jo,i.o Pe1'eira d'Almeida.
I.' ' ."
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It.

NOVA MERCEARIA
DE

'

de�I. ,(Jll�lpoS

iI.

�k :, Altlxaudl�(� .1.. N. Santos
I "

,.I LGULB !) ,j I

RUA DA COr\e::EICÃO r

>. •

LOULÉ
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Pal'til',jpa \lOS ·sens ':1:;�ig,os ¿ fregnezes que
acabo. de abl'ir o sen estabCIecimento de mer- BQj�[ SOI�'1'1N.EN1'9 D]JJ: GRA 1;'ATAS
ceal'ins onde encdütI'am timl completo e varia-

.. cor.r,.ummos' El l't'RHC!>S lOi� uióltiMcl1A
do sortido'de generos de'primeira fIuali�ladq,
tacs conlo: aSSllC;))', manteiga, fari�ba, gene�
llra, cop.-nac, liçores c diyersos artigos de Huin­
quilherias, que .Yende por preços l'cduz!?os.,.

Nel é¡,tabeleeimC'llto'
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,¡ Il
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ESTE novo e excellente vapor, cla cnrl'eira official entre Lisboa, Sine� c porlos do .Algar·vr,
sae de Lisboa impreterivelmente (salvo\caso de força maior) 1I0S dias 1 e 16 de ,cada mcz, rece·.
bendo carga '0111 Faro nos dias 5 e 20, para sair em G e 21.
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Il \1 t �
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GOMES IV '., ! "

'
.

.

" ')'11 I'.

ESTE já ronhecido vapor acaba de illflugurar'a sua carreira entre os portos do �Lglll've, Lis�
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes. '

.,
,

,

Os srs. cat-regado�'es serãó IlYisados com al;lteeedençi�' ¿l:I;>s di¡"ts em q\le �e�ebe CIJ\'g!A\ �ão �� ...

cellentes as Ilcomlpodações de l.a e 2.' �'�m-al'as d'estes :r¡nagnificos vapo-,�s, e'o cot;l.ve� ofel1ece a9lil

��,s,�ageiros de i3.a classe commodidflde relativa, abriga�d()-os d�s f¡gores dI? tet,npc;>. I
.

PRJ�Ç'O� D,U; f�SSAGE�S P.\H� Ll!W9�'�1.." class�, 460QO l'éis; ,2.a ch¡.sse, 3¢)QOO r�is; q ..
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